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'pontos e Sontos 
O Evangelho é o IÀvro da Vida, cheio de contos 

e pontos divinos, trazidos ao mundo pelo Celeste Orien­
tador. 

Cada apóstolo lhe reflete a sabedoria e a santidade. 
E em cada página o Espírito do Mestre resplen­

de, sublime de graça e encantamento, beleza e simpli­
cidade. 

E' a história do bom samaritano. 
A exaltação de uma semente de mostarda. 
O romance do filho pródigo. 
O drama das virgens loucas. 
A salvação do mordomo infiel. 
O ensinamento da dracma perdida. 
A tragédia da figueira infrutífera. 
A lição da casa sobre a rocha. 
A paráb. .a do rico. 
A rendição do juiz contrafeito. 
Na montanha, o Divino Amigo multiplica os pães, 

mas não se esquece de salientar as bem-aventuranças. 
Na cura de enfermos ou de obsidiados, traça pon­

tos de luz que clareiam a rota dos séculos, restaurando 
o corpo doente, sem olvidar o espirito imperecível. 

Inspirados na Boa-Nova, escrevemos para você, lei­
tor amigo, as páginas deste livro singelo. 

Porque se manifestam os desencarnados, com ta­
manha insistência na Terra f não teriam encontrado 
visões novas da vida que os desalojassem do mundo f 
— perguntará muita gente, surpreenêenêo-nos o es­
forço. 


